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BRAGA 84 EBE dTLHO.

A opposição, depois de tantos des
enganos que tem soffrido, ainda nào 
cessou de oppugnar 0 poder. Ella pró
pria tem a consciência de que é fra 
ca, mas oslenla-se forte para os seus 
proselytos não perderem a força mo
ral, e esperarem sempre pelo dia em 
que a fortuna lhes sorria.

As opposições, os partidos nunca 
são cerrados e vigorosos, quando os 
nào anima uma mesma idea, um mes
mo credo, e os não dirige uma só e 
unica vontade ; e é exaclamenle a fal
ta d’isso 0 que amesquinha a oppo- 
siçào ao governo actual, e a inhibe de 
conquistar 0 poder.

O seu partido é composto de fra
gmentos mal cerzidos de crentes velhos, 
de descontentes, de renegados, de ga
lopins e de maltrapilhos. Estão uni
dos por interesse para aggredirem ; 
mas acabada a aggressão, não hav.e- 
ria bandeira possivel que os agrupas
se para 0 trabalho : a que uns qui- 
zessem seria repellida por outros. Já 
aqui por differentes vezes 0 dissemos, 
escusamos de repisar a mesma idea.

Ora estas differentes fraeções que 
constituem a actual opposição,professan
do doutrinas diversas e oppostas, con
cordam todas em aggredir 0 governo, 
e em alguns pontos muito geraes, co
mo aquelles em que podem convir um 
chrislão e um musulmano; mas ainda 
não poderarn chegar, nem chegarão 
nunca, a formular 0 seu programma 

político, por via do qual queiram to
mar as redeas do estado.

Dizem-nos só que querem governar; 
falta porém 0 principal : dizerem-nos 
como, em nome de que princípios, e 
com que garantias.

Não é isso só. São muitas as sei
tas que se agremiaram; são outros 
tantos ou mais os seus chefes ; e nào 
ha uma cabeça, um centro de movi
mento, que toda a opposição reconhe
ça, e porque se deixe dirigir.

Admillida uma opposição assim, 
facilmente se conclue á priori, que não 
póde haver unidade de plano, constân
cia e firmeza, e, por tanto, força.

E é effectivamente 0 que nós ve
mos lodosos dias confirmado pela ex- 
periencia. Haja vista aos manejos op- 
posicionistas no parlamento e nos jor
naes, que por mal cabidos e quasi 
sempre inconvenientes, em vez de 
aproveitarem aos seus auctores, antes 
os leem prejudicado immenso; que, 
por incoherenles, e tibios e superfi- 
ciaes, teem mostrado bem claramente 
ao paiz a sorte que 0 esperava, se tal 
gente chegasse a saciar a sua ambição.

As garantias que todos devemos 
pedir aos candidatos a conselheiros da 
coroa, são em primeiro um caracter 
honesto e constante, bem provado pe 
los seus actos; e depois conhecimen 
tos solidos e vigor d’intelligencia, ex
perimentada exuberantemente nas lu- 
ctas leaes e sérias do parlamento ou 
da imprensa.

E strá para nos assegurarem do 

seu caracter puro, e da sua intelii- 
gencia superior que os paladinos da 
opposição se teem comportado como 
lodos nós sabemos, nós seus em ba
tes contra 0 governo? ftào 0 cremos. 
E ou elles não vêeín isto, e então 
muilo obcecados estão ; ou quando 0 
vejam, não querem o poder, m m cu
ram muilo do seu bom nome.

«Ssaite® ímsnspetí®
Lê-se no jornal Districto de Bra

ga, de hontem 23 o seguinte :
«A abolição dos vinculos, e a 

criação do systema hypothecario e do 
credito predial trouxe ao paiz ideias 
económicas que nem se atreviam a le
vantarem-se do banco das escólas; e 
vindo á praça tomar fóros de cidade, 
reunir a si sectários, apresentar dou
trina sua, e com a nova crença fazer 
proselytos.

A lei hypothecaria veio trazer ás 
nossas leis de credito, e aos estabele
cimentos bancarios uma nova fase.

E’ por isso que os capilaes estran
geiros, desconfiados até hoje de virem 
accolher-se entre nós, correm já hoje, 
senão com avidez pelo monos com 
mais segurança.

Os snrs. Slet-ns Brothers, de Lon
dres. enviaram propostas ao Banco de 
Portugal, propondo-lhe 0 aiighíénla- 
rem 0 fundo bancário , estendendo as 
operações do banco, hoje tão limita
das, ás operações hypotliecãrias e de 
credito predial.

Questão bomo esta tão vantajosa, 
não seremos nós, humildes levitas da 
imprensa, que a decidiremos em dois 
rasgos de penna; — pelo contrario, agu
ardaremos as decisões do Banco, e en
tão ajuizaremos 0 bom ou mau cami
nho que 0 primeiro estabelecimento 
de credito do paiz seguir.

Estimaremos que 0 Banco alargue 
a esphera de suas allribuições, que 
não seja tão tímido como até hoje 0 
tem sido , e que um dos artigos da 
carta organica seja levado a effeilo; 
falíamos das delegações do Banco, e 
das caixas económicas que 0 Banco 
se obrigou a organisar nos diffe
rentes dislrictos do reino.

Do governo esperamos n’es!e pon
to a maxima liberdade, 0 concurso, e 
n’este certame honroso para lodos se
ja 0 governo juiz, e nào proteclor, »

Ora graças a Deus que 0 governo 
historico tem feito alguma cousa boa 
auxiliado com a maioria independente.

Tanto nào fizeram os rasgadissi- 
mos regeneradores e quantos pertendern 
regenerar-se.

Ficamos «Se Sioeea aberta!!
Lê-se no Districto de Braga:
« Ahi vai 0 governador civil desse 

districto, e segundo por aqui sê diz, 
cheio de inslrucções e auclorisações 
para esmagar a reacção, e os re.accio- 
narios. De nada duvido, as conferen
cias com os lanas foram repetidas, e 
elles são capazes de tudo lembrar, e 
mandar, 0 ponto todo, é que'hajam
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(Continuação)

Beatriz escutava-me em silencio; quan
do acabei, disse-me :

— Falia, falia I anima-me com as tuas 
palavras, e com o doco influxo da tua voz, 
que eu preciso de coragem n’esta hora I 
Se não tivesse agora aqui os teus olhos,
que guiam como os astros do Seuhor e 
se nào tivesse 0 teu braço, forte como 0 
teu coração, leal e generoso, não teria for- 

; Çes para caminhar além 1 porém ! I.... Meu 
| Beus I perdoai-me este passo I bem sei 

que é criminoso, mas demais 0 tenho já 
Gxpiado I 1 Oh 1 se tivesse mãe! e um pei
to em que repousasse a minha debil ca- 
fceça I e uma alma com que a minha po
desse communicar I!.. Mas assim, aban
donada e sujeita ao despotismo de uns tu
tores.... devo ser perdoada! Oh! mãe e 
pae, se os tivesse, não os deixaria? não, 
nunca teria essa coragem I mas vejo-me 

quasi só no mundo! é preciso abandonar- 
me ao acaso 11

Beatriz, soluçando, ajoelhou, e incli
nou-se, e fez uma breve oração.

— Deus vá comnosco!
Dizendo isto , levantou-se mais soce- 

gada, appoiou-se no meu braço, e de um 
salto transpoz aquella porta, que tanto me
do tinha de passar. Cavalgamos, quasi de 
lodo silenciosos, e partimos a todo 0 galo
pe, para nos affaslarmos d’aquelle sitio , 
que nos rodeava de perigos. Aquella sce- 
na deixou-me commovido por um pouco: 
nos primeiros momentos não ponde pro
ferir palavra! ! Só então comprehendi qnan- 
lo amor linha sido preciso para abalar e 
vencer a virtude de Beatriz e a sua rasão 
tão clara! ! A lua estava n’aquella noite 
quasi no seu apogeu de belleza e luz , o 
que nos facilitava a marcha por entre, os 
sombrios arvoredos, mas que também nos 
podia trahir. Comludo de quando em quan
do uma Igrossa nuvem das muitas que per
corriam 0 ar, lhe toldava a fronte e es
curecia a estrada : caminhavamos então a 
par e vagarosamente , jtrocando algumas 
palavras.

N uma d’eslas occasiões abandonamo- 
nos por la! fórma ás doçuras da conver

sação, que completamente nos esquecemos 
do que fazíamos, para onde iamos, e por
que motivo 1 Eu tinha toda a confiança nos 
meus cavallos e particularmente n’aquelle 
que escolhera para Beatriz, por ser o me
nos fogoso e já saber aquelle caminho : 
por esta rasão deixei-me arrebatar por 
aquella abstraeção do espirito e aquelle 
bem estar quasi contemplativo e idêial, 
que. todo 0 homem sente, quando vê jun
to a si a mulher amada, e que em pou
cos momentos vae chamar sua, e com quem 
pela primeira vez se acha sem teslimu- 
nbas, á excepção dos astros que povoam 
0 espaço do infinito, e as gigantescas ar
vores. mudas como fantasmas, que pare
cem plantadas lá para favorecer a ftiga de 
dois amantes 011 o seu melodioso segredar!

De repente o cavallo de Beatriz esta
cou, soltou um relincho e quiz recuar : 
ella que ia tão abslracta como eu, tão 
longo de si própria corno perto estava de 
mim, sem primeiro averirzuar a causa des
te susto no animal, fustigou-o vigorosa
mente com 0 chicote, quando eu lhe bra
dava, mas já tarde :

— Pára ! para !
Tinha ouvido um susurro estranho, co

mo 0 que produz uma queda d’agua ! Cu- 

nheci então qtie me tinha desviado do 
caminho, e chamei desesperadamenle por 
Beatriz, mas só um grilo de .terror me 
respondeu ! Olhei em roda, já a não vi, 
mas ouvi rugir ura abismo quasi a meus 
pés! ! Este grito doloroso produziu em 
mim uma vertigem, e 0 frenezi do des
espero com que cravei as esporas no roeu 
cavallo, deu azas ao nobre animal ! Era 
tempo ! um minuto mais tarde : tudo es
tava perdido I ! 0 cavallo estimulado pelo 
chicote tinha avançado com toda a fúria e 
só parara á beira do despenhadeiro ! che
gado lá levantou-se ao ar e ter-se-ia pre
cipitado com Beatriz, que quasi morta de 
suslo se agarrava ainda ás suas crinas 
por ora inslincto de conservação, se eu 
não chegasse a tempo de a suspender 
pelos cabellos I O cavallo lá resvalou no 
abysrao d'onde ainda soltou um relincho 
doloroso como um brado de socorro ! I

Montei então no outro sempre com 
Beatriz desmaiada oro meus braços: não 
havia por ali sabida alguma e eu queria 
afTaslar-nie quanto antes d'aquelle logar, 
que tão fatal me ia sendo I Fiz voltar o 
cavallo, cravando-lhe as esporas para elle 
caminhar a galope : este choque fez bem 
a Beatriz, quo pouco a pouco voltou a si,
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loudos que executem as suas medidas. 
Prepare-se, pois, esse districto para 
toda a casta de tropelia , no caso de 
se verificar no sr. januario a senten
ça — quos Deus vult perdere, prius 
dementat. Que o governo deseja esma
gar essa província porque a sua in 
dependência o assusta, d’isso não du
vidamos nós; o que duvidamos, po
rém, é que haja instrumentos que a 
isso se prestem, fazendo n’esla parle 
inteira justiça ao sr. Januario que de 
certo não ha-de querer incorrer na 
sentença do Evangelho que acima ci
tamos.

O tempo nos esclarecerá a todos. 
Em lodo o caso é prudente a preven
ção. A’ acção da aucloridade cumpre 
responder com a reacçào da parle dos 
povos. »

Toda a gente sabe o que o sr. con
selheiro Januario Correia de Almeida 
foi fazer a Lisboa. Todos os seus ad
ministrados sabem, e nós já o dissemos 
circumstanciadamente n’ este jornal 
quaes os motivos, porque s. exc.a se 
havia resolvido a ir á capital n’esla 
estação em que todos fogem para o 
campo: advogar os interesses deste 
Districlo, obter a approvação de inte
ressantes , vantajosos e convenientes 
projeclos, que nos consta mereceram dos 
respeclivos ministros saneção plena.

Sua exc.a é esperado brevemente. 
Dentro em pouco a picareta do ope
rário provará que enlre os projeclos 
de s. exc.a e a realisaçâo, houve ape
nas a demora da sua hida a Lisboa. 
A maneira de agradecer a s. exc.a um 
nunca imitado zelo pelo Districlo de 
Braga, a maneira de agradecer a recta 
distribuição da justiça, a administra
ção regularíssima das cousas publicas, 
os melhoramentos da capital do Dis
tricto, e dos concelhos, é certamenle 
acceitando o conselho do correspon
dente do Districto, cuja redacção o 
adoptou, pela publicação.— A acção da 
auctoridadc cumpre responder com a 
reacção da parte dos povos / ///////////

Agora diremos nós—á reacção dos 
povos illudidos por sycophantas, cum
pre responder primeiro com a pala
vra e quando esta não seja sufficien-

te lançar mão da força essencialmen
te obediente.

Lisboa 5ÍO de .fulho
[Do nosso correspondente)

No Diário de sabbado veem pu
blicadas as inslrucções provisórias que 
devem regular o serviço da delegação 
da alfandega d’Elvas, junto á estação 
do caminho de ferro, na raia hespa- 
nhola, emquanto se não realisa o con
vénio entre Portugal e Hespanha, fi
xando a fiscalisação simultânea.

E’ reforçado o quadro do pessoal 
da alfandega d’Elvas com quatro em
pregados temporários que vencerão a 
gratificação mensal de 20$000 rs. O 
serviço da nova delegação deve ser fei
to por escala semanal, organisada pe
lo sub-director da alfandega d’Elvas, 
entrando n’ella os empregados ef- 
feclivos e temporários, vencendo estes 
últimos, quando destacados, uma gra
tificação de 600 reis diários.

As inslrucções previnem bem to
dos os casos que possam dar-se em 
tão importante delegação, e facilitam 
muito o serviço, harmonisando a mi- 
nuciosidade indispensável do fisco com 
a celeridade da viação.

Mais tarde deve organisar-se ali 
uma alfandega importantíssima, para 
o que será necessário um convénio 
entre os gabinetes dos dous reinos. A 
alfandega que ali se estabelecer, tal
vez pelo systema mixto, deve ser uma 
das mais importantes do reino. Diz- 
se que a companhia dos caminhos de 
ferro, já offereceu ao governo o ter
reno necessário para a conslrucção da 
nova alfandega.

Não sei em que estado se acha o 
confliclo levantado entre o governo e 
esta companhia, relalivamenle ao não 
cumprimento, por parte delia, de di
versas condições do contracto ; o que 
sei é que a secção do Grato a Eivas 
ainda não foi aberta á exploração. O 
governo andou com consciência e acer
to, impedindo que o caminho se abris
se, visto que os seus fiscaes lhe mos
traram a inconveniência de o consen
tir sem que a linha estivesse construí
da em perfeitas condições de seguran
ça.•

A companhia das aguas não tem 
também cumprido as obrigações do 
seu contracto; mas o governo por 
portaria de 13 d’este mez, publicada 
no Diário d’hoje, declara-lhe que se 
dentro do prazo de 48 mezes, marca
do no contracto, e que finda em 31 
do prezenle mez, a empreza não tiver 
satisfeito todas as obrigações que con- 
trahiu, se verá na necessidade de lhe 
impôr a multa de 8:000$000 rs. por 
cada mez de demora, e a rescindir o 
contracto 6 mezes depois de findos 
os 48.

Bem haja o governo que sem at- 
tender a considerações pessoaes, zela 
assim os interesses do paiz.

No n.° de sabbado da folha offi- 
cial vem publicada a lei que fixa a 
contribuição pessoal para os quatro 
districtos das ilhas, n’uma importân
cia egual á que resultar das laxas fi
xas designadas nas respectivas matri
zes, addicionadas á importância cor
respondente a 4 p. °/o das rendas ou 
valores localivos das casas de habita
ção sujeitas á dita contribuição; como 
determina a carta de lei de 30 de ju
lho de 1860.

Corre por certo que está nomeado 
direclor geral dos proprios nacionaes 
o snr. José Luciano de Castro. Se as
sim é não podia ser mais acertada a 
escolha do snr. ministro da fazenda.

A direcção dos proprios nacionaes 
é uma das mais importantes do the
souro publico, e das que mais carece 
de ter á sua frente um homem apto, 
intelligente e probo, como indubita
velmente é o snr. José Luciano, para 
patentear e pôr cobro a certos myste
rios que por lá vão. As partes quei
xam-se geralmente do actual direclor, 
e o thesouro publico creio que não 
lucra muito com a sua administração. 
Ha muitos mysterios que é mister des
cortinar, naquella direcção onde tudo 
é inquesitorial e onde a voz publica 
condemna a demasiada influencia dos 
sotainas lazzaristas, principalmente 
com relação ás arrematações dos bens 
das freiras. Parece |que nomeado o di
reclor haverá reformas de chefes de 
repartição, porque os actuaes serão 
com elle incompatíveis.

Falla-se também muito na aposen

tação do snr. conselheiro Simas, e ha 
mesmo quem affiance que s. ex.a já 
está substituído pelo snr. Sebastião de 
Almeida e Brito. Não sei se isto é ver
dade ; se o for o serviço ganha mui
to.

Foi elevado á grandeza d’estes rei
nos, o snr. Custodio Rebello de Car
valho, honrado presidente da camara 
dos deputados. Na próxima sessão se
rá naturalmente substituído pelo vice- 
^residente o snr. Thiago Horta, ex- 
ministro das obras publicas.

Foi dissolvida por decreto de 14 
d’este mez a commissão creada ern 
/jisboa para preparar os trabalhos da 
secção de Portugal na exposição de 
Londres por estarem já concluídos os 
seus trabalhos.

A commissão encarregada do mo
numento a Camões, recebeu do snr. 
Caldeira a quantia de 403$520 rs. 
producto de uma subscripção que pa
ra aquelle fim o snr. Lourenço Marques 
promoveu em Macau.

El-Rei o snr. D. Fernando já par
tiu de Turin para França. Afiançam 
os jornaes daquella cidade que o nos
so sympathieo rei foi recebido com 
geraes demonstrações d’amisade, res
peito e consideração.

Nas sessões de 4.a e 6.a feira ul
timas, o conselho do commercio dis
cutiu largamente um projecto de crea- 
çáo de um estabelecimento de credito 
inovei, cujos proponentes parece que 
sào estrangeiros, e que foi submelli- 
do á apreciação do conselho pelo snr. 
ministro das obras publicas.

A exposição promovida pela asso
ciação promotora d’industria fabril.no 
salão do theatro de D. Maria 2? co
meça no dia 30 d’este mez.

Liminnana deu honlem o seu ul
timo espectaculo de prestidigitação no 
circo de Price em beneficio de sua 
esposa. Parle brevemente para Hes
panha, em consequência de ter falle
cido sua mãe. Tencionava dar um be
neficio para um estabelecimento de 
caridade e chegou a ofierecel-o á di
recção do Asylo de S. João, mas a 
direcção teve a pouca delicadeza e a 
mesquinhez de o não acceitar porque 
receiou perder. E’ para lamentar isto, 
e que aquelle estabelecimento tão pro-

abriu os olhos e estendendo-me os bra
ços murmurou :

— Ai I que sonho tão horrível ! I Es
tás aqui, Alfredo? pensei que te deixava 
para sempre / julgava-me já dormindo o 
somno eterno I 11

— Longe vá essa ideia, minha Beatriz: 
não dormes um somno eterno, roas re- 
pouzas nos meus braços, aonde podes sen
tir as pulsações de um coração leal !

— E o roeu cavallo, onde ficou?
Para a não aflligir, respondi-lhe:
— Fugiu assustado.
— Alfredo! isto foi um aviso do Céol 

O Senhor está irritado pela minha con- 
ducta: a alma de minha mãe não repou
sa em socego ! 1 Nào sei que negro pre- 
sagio me enlucta o coração I mas pare
ce-me, que uma desgraça grande, maior 
do que esta nos espera 1

Beatriz continuou , depois , de breve 
pausa.

— Escolba-me o Senhor para victima e 
preserve-te a ti, que nenhuma culpa tens.

Não sei porque n'aquelle momento sen
ti um arrepio de terror 1 é que eu tam
bém tinha um triste presentimento! ! Es
tremeci involuntariamente com aquellas pa- 
avras, e ouvi a voz da minha consciência, 

como um ecco dos pensamentos de Beatriz 
bradar-me também:

— Desgraça!...... Desgraça!.......
Todo o meu passado, como um phan- 

tasma , se levantou então ante os meus 
olhosje eu exclamei[no intimo da minhajalma :

— Será isto, como diz Beatriz, um avi
so do Céo ? e quererá Deus punir-me de 
rainhas culpas, ferindo-me em Beatriz, no 
meu mais caro e puro affecto?! Mas não' 
Deus é justo e nào vingador: como póde 
elle ferir a innocencia e poupar o crime?!

De noite e particularmente em certas 
situações da vida, se nos achamos em si
tio êrmo e á beira de algum precipício, 
nào sei que pavor religioso se nos apo
dera do espirito , que qualquer incidente 
nos faz supersticiosos e tímidos como cre- 
anças !! Por isso , passados aquelles pri
meiros momentos em que o susto do pe
rigo porque tínhamos passado não se ti
nha ainda dissipado de todo, comecei a re- 
flectir e a altribuir só á influencia sua este 
presagio, ou antes este grilo da minha 
consciência.

Sorri-me para Beatriz, tractei de a dis- 
trahir, chamando-a criança e medrosa, e 
dentro em pouco, ebrios de felicidade, tí
nhamos completamcnte esquecido aquelle 

momento de tristeza, fugitiva nuvem som
bria , que atravessa o espaço, impellida 
pelo vento! Quem nos visse, não diria, 
que fugíamos, mas sim que passeavarços : 
hiamos a passos contados, sorvendo a lon
gos tragos aquella dita, unica na vida, e 
concentrando em nossas almas aquellas 
sensações de um prazer estranho, que nos 
fazia estremecer de alegria e receio!!!.... 
Dir-se-hia, que presentiamos, qne o termo 
d’aquella fuga , era lambem o termo dC 
toda a nossa felicidade ! ! E assim cami- 
nhavamos descuidados e felizes, impellidos 
pela fatalidade para a nossa perdição, co
mo em Rorna os primeiros chrislãos, ani
mados pelo zelo da sua ardente fé, cami
nhavam com fronte serena e risonha para o 
marlyrio. que era também a sua palma ! !....

— Beatriz, lhe disse eu, já tiveste um 
instante de arrependimento, ou uma repre- 
hensão da tua consciência?

— Não digo , me respondeu ella, para 
não perturbar essa felicidade de que gozas 
e da qual tão digno és!

— Beatriz, por quem és! dize, dize tu
do! esse silencio devora-me!... Não és fe
liz commigo? não é esta a noite mais bri
lhante da lua vida?

— Sou feliz demais ! e é juslaiuente por 

isso, que receio, que a felicidade acabe com 
esta noite! Deus que guarda sempre re
compensa para o marlyrio , deve lambem 
ter uma compensação para as grandes fe
licidades, que são impossíveis n'este mundo!

— A que veem essas reflexões, Beatriz’ 
Vejo que tão pouco [confias no meu cará
cter, que julgas impossível a duração (Tes
ta felicidade.

Beatriz cortou-me a phrase, tapando- 
do-rae a bocca com a mão. Cobria-a de 
beijos! que linda que ella era!!! Cingi 
Beatriz pela cintura delicada e assim es
treitados, confundindo as palpitações dus 
nossos corações, que pulsavam com o mes
mo ardor, chegamos á margem do Tejo, on
de nos esperava o —Feliz-Estrella.—Nun
ca tão tapidas me pareceram as horas, 
apezar de termos gastado já uma boa par
te da noite. Porque será meu Deus , q«9 
sempre a dita é breve e o martyiio lon
go?! Eu mesrao sem saber porque, re- 
ceiava o termo da nossa paga, quando tan
to devia desejai-a ! E’ qne Deus põe ás 
vezes no coração do homem o presenli- 
mento da sua desgraça !

(Continúa) Henriqueta Ehíi. 

fabril.no
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veitoso e que só da caridade publica < 
póde viver, tenha á sua frente uma 
direcçào que valha tão pouco, que até 
tenha a consciência de nào poder pas
sar um beneficio que estava quasi pas
sado, nào só pelo nome do artista que 
o dava, como também em consequen- 
da sympalhia que Lisboa vota ao Asy- 
lo de S. João.

Os últimos numeros da Revolução 
e do Portuguez, teem patenteado uma 
pendencia entre o snr. Manoel de Je
sus Coelho, e o escrivão de direito da 
comarca do Sardoal, o snr. Gonçalves 
Vieira. O snr. Coelho encarregou o snr. 
SanfAnna de Yasconcellos de regular 
a maneira mais conveniente para uma 
satisfação de honra, mas o snr. SanCAn- 
na recusou-se pelo facto de estar o 
snr. Vieira mettido em processo. De
pois d’isto o snr. Vieira publicou na 
Revolução uma correspondência inju
riosa e offensiva para o snr. SanCAn- 
na, o que lhe dá naluralmenle em re
sultado outra pendencia. Veremos em 
que isto fica; mas creio bem que a 
segunda é mais séria de que a primei
ra; é possível que se dê um conflirlo 
antes de chegarem os dous contendores 
ao campo da honra; se o snr. SanCAn- 
na, por exaggerado pundonor, descer 
até lá.

Por boje fico por aqui.

NOTICIÁRIO
Festividade. — Ha-de ter logar do

mingo a do Corpus Christi da íreguezia 
de S. Lazaro com exposição, missa can
tada sermão e procissão de tarde.

Romaria. — Hontem e hoje tem 
percorrido as ruas d’esla cidade bandos 
de romeiros que vão para a grande ru
maria de S. Thiago da Cruz.

Associação commercial de Bra
ga. — No dia 22 foi a com missão da 
projectada Associação Commercial d’esta 
cidade, composta dos negociantes os snrs 
Domingos José Rodrigues Costa, Jerony- 
roo José Pereira Pinheiro, Paulo José da 
Cosia, Anlonio Joaquim Vieira, José 
Maria Vieira de Carvalho, e João Baplis- 
ta Lopes, entregar ao ex.mo secretario geral 
servindo de governador civil, o projecto de 
regulamento da Associação Commercial de 
Braga coro uma representação a Sua Ma- 
gestade El-Rei, pedindo a graça da sua 
confirmação. O snr. Secretario Geral Viei
ra nào só recebeu a conimissão represen
tante do coromercio d’esta cidade com a 
delicadeza que lhe é natural, mas pro- 
metteu-lhe de com toda a brevidade fazer 
expedir com a sua informação aquella re
presentação e regulamento, o que estamos 
certos cumpriu.

A commissão é digna do maior elogio, 
e dentro em breve terá com os honra
dos negociantes d esta cidade a satisfação 
de verem realisados os seus esforços.

Damos os parabéns á distincta e pa
triótica classe commercial de Braga, que 
acaba de dar irrefragaveis provas da sua 
illustração, união e progresso.

Transferencia. — Por decreto de 
la do corrente foi apresentado, preceden
do concurso documental, na egreja de S. 
Pedro de Merelim, o nosso patrício e 
amigo o snr. Antonio Maria da Luz Pe
reira da Silva, parocho collado na fregue- 
zia de S. Pedro dc Escudeiros.

Damos os parabéns ao snr. padre An
tonio da Luz, não só por melhorar de be
neficio, como por ficar muito mais proxi
mo de sua familia.

Os parochianos de S. Pedro de Escu
deiros perderam muito com a transfe
rencia do seu pastor, que nunca se pou
pou a trabalhos e fadigas para os servir.

Chegada. — Chegou hontem de Cal- 
deltas onde se achava a uso de banhos o 
nobre deputado por Famalicào o snr. Tor
res e Almeida com s. ex.ma esposa.

Ss. ex.as vieram de perfeita saude.
Nomeação---- Por decreto de 10

de Junho ultimo foi nomeado chefe

da terceira repartição da direcçào ge
ral de administração política do minis
tério do reino, o sr. Joaquim Maria da 
Fonseca Collaço que era l.° olficial 
do mesmo ministério.

DISTRICTO DE BRAGA

Concelho de Braga
Tabella dos preços dos generos abaixo de

signados nos quatro mercados principaes 
deste districto, na semana finda cm 18 
de Julho de 1863.

Unid.eGeneros. Preços.

Trigo............... RAZA • • 700
Milho alvo .. • k 680
Centeio .. .. « . • 430
Milhão branco « • • 560
Dito amarello « . • 540
Cevada .. « 500
Feijão verm.0 « 880
Rajado.. .. « 760
Dito amarello « • • 800
Dito branco .. « • • 780
Dito fradinho . « • • 520
Batatas .. .. « • • 320
Azeite .. .. almude .. 4^100
Vinho .. .. Pipa • ‘ .. 27$700

Concelho de Guimarães.

Generos. Vnid.e Preços

Trigo............... RAZA 800
Milho alvo .. « • • 800
Centeio .. .. « 490
Milhão branco « • • .. b30
Dito amarello « 620
Farinha .. .. « 660
Fijão rajado « 765
Dito amarello « 650
Dito branco . « 700
Dito fradinho « 560
Batatas . « 240
Azeite . .. Almude .. 4^400
Vinho.. « •• .. l$750

Concelho de Barcellos.

Generos. Unid* Preços.

Trigo............... RAZA .. .. 1^020
Milho alvo .. « 740
Centeio .. « ,. 460
Milhão branco « .. 560
Dito amarello. 540
Cevada . « 410
Feijão rajado « 650
Dito amarello « 720
Dito branco 788
Dito fradinho .. 560
Batatas .. . . « 300
Azeite Almude .. .. 4^800
Vinho « .. l$6<)0

Concelho de V.a N a de Famalicào.

Generos. UnidS Preços.

Trigo............... RAZA .. .. igooo
Milho alvo .. « 560
Centeio .. .. « 500
Milhão branco « ... 560
Dito amarello « 540
Cevada . « 5W
Feijão vermelho « 600
Dito amarello « 580
Dito branco.. « 580
Dito fradinho. . « 440
Batatas 320
Azeite.. .. Almude .. .. 50000
Vinho .. 13000

EXTERIOR

Turim 16.
Vários deputados teem mostrado de

sejos de interpellar o governo sobre a pri- 
zào dos chefes reaccionarios em Génova. 
Eoi assignado o dia para a interpellação.

Hamburgo 16.
Sahiram tropas para o Libano. Segun

do correspondências de Wilna, lablonanski 
soffreu um grande desastre perlo de Chwei- 
dann.

0 capitão Mlvnski foi fuzilado : soflre-

á

a

ociupação 
de guerra.

aqui gran- 
fabrica de

rá igual sorte o padre Esx Sawilzki em 
consequência de um sermão lisongeiro 
causa da Polonia.

Os russos queimaram e saquearam 
residência do bispo de Samogitia.

Londres 16.
O «Alabama» apprehendeu um vapor 

americano com um milhão de dollars em 
ouro.

Copenhague 16.
O «Tagbladed» diz que a 

armada do Holstein é uui acto
Cracovia 16.

A policia austríaca descobriu 
de porção de polvora e uma 
cartuchame. O povo fez assoada e apedre
jou os agentes que levavam os objectos 
descobertos. Alguns soldados fizeram fogo : 
até hoje diz-se que houvera dois feridos.

Breslau 16.
Mourawieff prohibin aos israelitas que 

habitassem no campo.
Os insurgentes alcançaram uma victo- 

ria em Zaki.
O cabido de Varsóvia fechará as egre- 

jas se o conego Erewuski, governador da 
diocese na ausência do bispo Felinski, che
gar a ser prezo.

Nova-York 4.
Depois de um encarniçado combale que 

durou desde o dia 2 até o dia 3 deixando 
o campo da batalha juncado de cadaveres 
de ambas as partes e fazendo os federaes 
um grande numero de prizioneiros. os 
contendores nem perderam nem ganha
ram as suas posições respectivas em Gos- 
lisburg.

Pariz 17 (á noite).
O barão de Budberg communicou ao 

governo francez a resposta da Rússia ás 
notas das tres potências.

N’esta a resposta, acceitam-se em Ihe- 
se os seis pontos propostos e o projecto 
de conferencia, mostrando desejos que as 
deliberações não fossem unicamente exten
sivas á questão polaca.

Assegura-se que a Rússia propõe sub
stituir o armistício pela amnistia aos in
surgidos polacos que depozeram as armas. 

Bucharesl (sem data).
Deu-se uru combale entre os solda

dos de Rumania e 10 polacos que ten
tavam entrar na Bessarabia.

Paris 18.
O Moni-leur diz que os despachos of- 

ficiaes confirmam a partida de Juarez pa
ra o Potosi com receio de ser aprisiona
do :— acompanham-no algumas tropas.

O general Forey entrou no México á 
frente do exercito, e acompanhado de Al- 
tnonle, no dia 19. Houve grande enlhu- 
siasmo, vivas ao imperador, á imperatriz 
e á intervenção franceza.

O general Forey escreveu uma carta ao 
imperador e mandou para França cinco 
bandeiras e treze canhões tomados em Pue- 
bla.

A camara do México oíTereceu as cha
ves da cidade ao general Forey.

EDITAL
José Joaquim Vieira, bacharel forma

do em direito pela Universidade de 
Coimbra, juiz de direito no quadro 
da magistratura, commendador da 
ordem militar de Nosso Senhor Jesus 
Chrislo, cavalheiro da ordem de Nos
sa Senhora da. Conceição de Villa 
Viçosa, c secretario geral, servindo 
de governador civil do districto de 
Braga.

Faço saber que do Ministério das 
Obras Publicas Commercio e In

dustria, baixou a este Governo Civil 
a portaria do theor seguinte:

Ministério das Obras Publicas, Com
mercio e Industria — Repartição de 
Obras Publicas. — L.° 8.° N.° 24.

Não sendo aceitavel, por exigir um 
preço superior á base da licitação, a 
proposta apresentada no concurso aber-

to em 25 de Maio ultimo, perante o 
Governador Civil do Districto de Bra
ga, em virtude da portaria datada de. 
10 de Abril do presente anno, para a 
construcção do lanço da estrada de. 
Braga a Ponte do Lima , comprehen- 
dido entre Frossos e a ponte do Pra
do. Ha por bem Sua Magestade El- 
Rei ordenar, pela secretaria de Esta
do dos Negocios das Obras Publicas, 
Commercio e Industria , que no dia 
28 do mez d’Agosto proximo futuro, 
perante o referido Magistrado, se pro
ceda a novo concurso, nos termos da 
citada portaria e do annuncio que a 
ella se refere, publicados no «Diário 
de Lisboa» n.° 10 de 13 d’Abril deste 
anno; servindo portanto de base á lici
tação a quantia de cinco contos du
zentos e trinta e tres mil reis.

O mesmo Augusto Senhor Manda 
declarar ao sobredito Governador Ci
vil que tanto o deposito provisorio, co
mo o deposito definitivo deverão ser 
feitos no cofre central do Districto de 
Braga, como foi determinado na por
taria circular, que por este Ministério, 
lhe foi expedida em 22 do mez pas
sado.

, O que se communica ao referido 
funccionario para sua intelligencia e

■ devidos effeilos.
Paço, em 14 de Julho de 1863.— 

Duque dc Loulé.

to 
tal

E para que chegue ao conhecimen- 
de todos fiz passar o presente edi- 
que será affixado nos logares do 

costume, declarando que até ao refe
rido dia 28 do mez d’Agosto proximo 
futuro, serão patentes na secretaria da 
direcçào das Obras Publicas d’esle Dis- 
triclo, em qualquer dia nào sanclifica- 
do, desde as 9 horas da manhã até ás 
5 da tarde , o caderno dos encargos 
e mais condições d’arremataçào (que 
peverá ter logar pelas 11 horas da ma
nhã do citado dia 28 de Agosto, no 
Edifício deste Governo Civil), e bem 
assim os desenhos do projecto, me
mória descriptiva, medição das obras, 
e serie de preços.

Braga 20 de Julho de 1863.

53) José Joaquim Vieira.

ANNUNCIO

roendo fallecido o pae 
do sr. José Gomes dc 

Macedo, rabequista que 
foi no real lheatro de S. 
João da cidade do Porto, 
e do lheatro de S. Geral
do, de Braga, e como se 
ignore onde actual mente 
reside este sr., por'este an- 
nuncio se declara que seu 
irmão deseja fallar com 
elle para seus interesses. 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (155)

AGHADECiMENTOS

D Maria Rita do Carmo e Cruz, seus
• filhos o bacharel Gaspar Joaquim 

da Cruz, Joaquim Albino da Cruz Gui
marães, e irmãos, agradecem a lodos 
os ill.mos c exc.’no9 snrs. que os cum.
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primenlaram, e assistiram ao officio 
de sepultura de seu presado marido, 
e pae Francisco José da Cruz Guima
rães; protestando a todos a sua eterna 
gratidão.____________ (148)
Caetano Barboza da Costa, nào po

dendo como desejava , agradecer 
pessoalmente a todos os ill.mos snrs. 
que na noite de 12 do corrente, se 
dignaram assistir e honrar com a sua 
presença o officio de sepultura , que 
teve logar no Cemiterio dos Desprezos, 
pela alma de seu presadissimo tio An
tonio Manoel Barbosa da Costa, o faz 
por este meio, protestanuo a todos o 
seu eterno reconhecimento. (146) 
José Antonio da Silva , e Carlos Au

gusto José Correia da Cunha agra
decem por este meio a todas as pes
soas que se dignaram acompanhar á 
real egreja da Misericórdia o cadaver 
de seu filho, afilhado e cunhado, se
pultado alli no dia 16 do corrente, e 
a todas protestam a sua eterna gra
tidão^ (145)

ANNUNCIOS ~
Vinhos do Porto

Da casa de Mendes & Oliveira.

José Maria Vieira de Carvalho tem 
destes vinhos um grande deposito, 
no Largo do Ourado n.os 2 e 3. São 

vinhos clarificados e de boa qualidade, 
e os preços são os seguintes: 200— 
240—280—350—400—450— e 500 
reis por garrafa. (147)

ASYLO DE D. PEORO V.
mesa da Asscmblea 

Geral convida os so- 
cios deste asylo para se 
reunirem na casa do mes
mo nas Carvalheiras, no 
Domingo 26 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, 
a fim de dar cumprimen
to ao art.0 15 dos Esta
tutos, sendo-lhe presente 
o relatorio e contas do 
mesmo asylo. Braga 20 
de Julho de 1863.

Ol.° secretario
João Evangelista de Souza Torres e Almeida.
(Wi)____________________________________

José Duarte Coelho do Rego, da fre
guezia de Figueiredo, traz pendente 
no Juizo Commercial de Braga, uma 

acção por avultadas quantias, contra 
sua lia D. Maria Joaquina das Dores 
e Silva, da freguezia de S. Martinho 
de Dume, e tem contra a mesma a 
propôr novas acções por- outras som- 
mas, o que faz publico a fim de que 
ninguém com ella conlracte sobre seus 
bens, em ordem a illudir o pagamento, 
e não pertenda alegar ignorância. (152)

XAROPE PEITORAL DE JAMES
CONTRA A TOSSE

Legalmenle aulhorisado pelo con
selho de saude, premiado com a me
dalha de prata na Exposição Portuen
se, ensaiado e approvado nos hospi- 

taes de Lisboa, onde se faz grande 
uso d’elle como unico tratamento de 
bronchites e oulras moléstias tossico- 
losas.

S>ej>oslto essa Eraga ata Fhar- 
ssiacia do Hospital de S. Marcos, 
e na Pliarinacia de ILísíz Anto- 
nio da Silva Azevedo.

A'a mesma pharmacia do Hospital en
contra-se Xarope vegetal de Pene- 
do, vindo directamenle da cidade dc Pe
lotas, império do Brazil. Este xarope é 
utilíssimo em todas as enfermidades pul
monares chronicas ou agudas.

Aguas, legitimas, de Verim, e Aguas 
d’Entre os Hios. (fliS)

Pede-se o favor, áquelle esluadante 
ou outra qualquer pessoa que no 
dia 20 do corrente se achasse no sa

lão do Lyceu d’esla cidade, de man
dar entregar na rua de S. João n.° 11, 
um chapéo fino , que de lá levou por 
engano, e queira designar lambem 
nesta cidade a morada onde quer que 
se ponha o seu. ■ (154)

Pelo Juizo de Direito desta comarca 
de Braga, e cartorio do escrivão 

Maia, á porta do tribunal do Paço Ar- 
chiepiscopal. aonde se costumam fazer 
as arrematações, se tem de proceder 
no dia 9 do futuro mez de Agosto, 
pelas 9 horas da manhã, á arremata
ção de duas moradas de "asas sobra
dadas de um andar com suas lojas, 
quintal e poço, sitas na rua Direita da 
Cruz da Pedra, desta cidade, com os 
n.os 63 e 63—B; mais duas moradas 
de casas terreas, sitas na rua do Bec- 
co da Cruz da Pedra, desta mesma ci
dade, com os n.ts 6 e 7, que todas es
tas referidas casas se acham avaliadas 
livres de todos os encargos na quan
tia de 524$062 rs.; mais outra mo
rada de casas terreas, com frente para 
a rua do Becco desta mesma, com um 
pequeno roxio ou quintal , também 
com o n.° 6, avaliada livre de todos os 
encargos na quantia de 15$600 reis; 
mais se tem de arrematar no mesmo dia, 
hora e local, vários moveis, que consta 
da respecliva lou i ação, e editaes , na 
somma de 14$565 rs., tudo penho
rado aos executados Miguel José Gon
çalves, e mulher e outros da rua da 
Cruz da Pedra, desta cidade, por exe
cução que lhes move João Antonio de 
Oliveira Braga, desta mesma. E outro 
sim se faz saber, que pelo mesmo jui
zo, e cartorio, e por força da mesma 
execução correm éditos pelo prazo de 
10 dias, a contar desde 18 do corren
te mez em diante, a chamar e citar todos 
os crédores incertos que se julgarem 
com direito, juz, acção ou hypolheca 
das quantias de 17$800 rs., que con 
fessou dever Francisco José de Carva
lho, da freguezia de S. Pedro de Ma- 
ximinos, 3l$460 reis, que confessou 
dever Domingos José Alves de Macedo, 
alfaiate morador na dita freguezia, e 
34$400 rs. que confessou dever Es
tevão Falcão Cotta e Menezes desta ci
dade, de cujas quantias eram deve
dores a João José Gonçalves, Sebeiro , 
pae e sogro dos executados; a fim de 
que dentro do praso venham deduzir 
seu direito, e compareçam com suas 
preferencias, com a pena de não o 
fazendo se passar mandado de levan
tamento a favor do dito exequente.

(150)

uem quizer comprar 
um bom podengo dc

boa qualidade, e bem en

sinado, falle no escripto
rio do Progresso, onde se 
lhe dirá quem o vende. 

"lOSÉROUFFE,
Cirurgião dentista , estabelecido na ci 

dade do Porto, chegado a esta cidade, 
e reside na rua dos Chãos de Bai
xo n.° 17.

MASTIG OSTURATEUR
«utta-percha Silicatc.

Uma das melhores invenções que 
alé hoje se tem feito: a Gulla-percha 
silicalle tem a virtude que não se en
contra em nenhuma classe de metal. 
O dente chumbado ou obdurado é da 
mesma côr do natural, e a operação 
faz-se sem experimentar dôr; não cae 
nunca e preserva os outros dentes.

José Rouffe tem um grande sor
timento de dentes mineraes de todos 
os preços cuja qualidade garante, elixir 
de Boto muilo afamado por suas ex
cellentes qualidades para differentes 
enfermidades como escorbuto, afies, e 
denles abalados etc. etc. Igualmente 
dentaduras de todas as qualidades.

O annunciante que só permanecerá 
nesta cidade 20 dias, promplifica-se a 
hir onde fôr chamado, e em a sua re
sidência está patente desde as 8 ho
ras da manhã alé á 1 da tarde, e des
de as 3 até ás 6. (132)

~PARA O RIO DE JANEIRO

Vai sahir com brevidade por ler qua
si o seu carregamento prompto, a 
veleira galera —NOVA EAHA. —

Este excellente barco, pela grande 
capacidade e aceioque tem, offerece aos 
snrs. passageiros os melhores com
modos possíveis, tanto para os de pri
meira como de segunda camara, in
clusivamente camarotes para os de 
prôa.

Tracla-se com Soares, Irmãos no 
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escripto do jornal 
o Progresso. (133)

Na rua do Souto casa n.° 2, na loja 
de instrumentos músicos, ha para 

vender um bom piano do mais acre
ditado auctor; assim como lambem stea- 
rina de superior qualidade , e outros 
muitos objeclos por preços commo
dos. (142)

COLLEGIO
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras
Admilte alumnos internos a 80$000 

rs. e semi-internos a 30$000 rs. por 
anno ; e externos a 500 rs. por mez 
por cada uma das disciplinas que o 
alumno frequentar.

Dá-se boa educação religiosa, moral 
e civil, tomando como norma o Evan
gelho e os bons costumes; e adian
tam-se os alumnos, pelos quaes se tem 
a maior vigilância que é possível as
sim em relação ao moral como ao 
physico.

O tractamento é abundante, sadio 
e variado, tendo sempre — almoço, jan
tar, merenda e ceia.

Em julho ullimo fizeram os alum
nos deste collegio 23 exames no Ly
ceu d’esta cidade, ficando todos ap- 
provados, e com dislincção.

Ha professores legalmente habilita
dos para todas as disciplinas.

Toda a correspondência deve ser di
rigida para esta cidade ao director do 
collegio — Francisco Joaquim Moreira 
de Sá. f5)

EL NON PLUS ULTRA DE LA MEDECINA 

Píldoras BE®Sl®way

La eficacia de estas Píldoras es univer- 
salmente adrnittida ; e h)s pedidos, que Je 
ellas se hacen en todas las partes del mun
do, auroenlan a cada dia con una rapidez 
asombrosa. Los efectos maravillosos, que 
produce sc emplgo, deben ailtibuir-se a la 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para asegurar una 
digestion peifccta. Este remedio facilita la 
disolucion química de los alimentos oca
sionado una secrecion saludable de jugos 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal. 
Por esta razon, en las constiluciones de
bilitadas en las diversas afecciones del es
tômago y en Ias enfermedades, que pro- 
vienen de la impureza de la sangre, los 
efectos de estas Píldoras son verdadera- 
mente porpigiosos.

Las Píldoras Hoíloway son mas espe
cialmente efrcaces para las enfermedades 
seguientes: —
Accidenles epilépticos Hèmorroides

— de paralesia Hidropesia 
Afecciones del estó- Icterícia

mago
Asma
Ataques de bílis
Calenturas de toda es

pecie
Constipados
Cólicos
Debilidad
Disenteria
Dolor de cabeza
— de vienlre

Enfermedades del hi-
gado 

Venéreas 
Erisipelas

Indigestiones
Infla rnaciones 
Jaqneca 
Irregularidades del 

menstruo
Lamparones 
Lumbago é mal de 

rinones
Mal de piedra 
Manchas en el cútis 
Obstrucciones 
Retencion de orina 
Reumatismo 
Sintomas secundá

rios
Falta de fuerzas por Tisis ó consuncio 

qualquiera causa pulmonal
Gota Tumores

Vendem-se estas pílulas no estabele
cimento geral de Londres, n 0 244, Strund, 
e em todas as boticas, drogarias e era 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Ilespanba.

O deposito geral é em casa da snr.a 
Viuva Barreio, rua do Loreto, 65 — Por
to, em casa do sr. M. A. Figueira.

Cada caixa vae acompanhada das pre
cisas instrucções impressas no idioma hes- 
panhol, e por ellas se verá a maneira da 
applicar o remedio ás diflerentes enfermi
dades.

PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ.RORIZ
Rua das Flores n.° 1 e 3,

Junto á egreja da Misericórdia. PORTO.

LOTERIA E9E LISfcOA

Prémio grande 9.-Õ00|

JOSE’ IGNACIO FERRE1RA RORIZ

Affíiançado mo governo civil do 
Porto, ©asa conformidade do edi
tai de S8 de junho de

TEM á venda, na sua antiga e 
bem conhecida loja, bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e cautel- 
las, cuja exlracção lerá logar no dia 
28 de julho do corrente anno.
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